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J á estamos tão acostumados a comemorar a 
chegada do Novo Ano no dia 1º de janeiro 
que às vezes não nos questionamos sobre 

nosso calendário, apesar de compreendê-lo 
muito bem.  O chamado Calendário Gregoriano 
tem 365 dias em cada ano, variando para 366 
a cada 4 anos (os chamados anos bissextos). O 
nosso calendário é o mais utilizado no mundo 
ocidental e foi promulgado pelo Papa Gregório 
XIII (daí o nome ‘Gregoriano’), em 24 de feve-
reio de 1582, substituindo o Calendário Juliano, 
usado até então.

A evolução dos calendários e as mudanças 
ocorridas até chegarmos ao atual são bastante 
complexas e baseiam-se, principalmente, em 
conceitos astronômicos, já que o astro deter-
minante das estações do ano é o Sol. Quase 
todas as civilizações antigas tinham sua forma 
de marcar o tempo, mas nenhuma alcançava a 
completa perfeição. Nosso calendário, portan-
to, é fruto de muitos estudos gregos, egípcios, 
mesopotâmicos, hebreus e romanos.

Em meio à desordem entre as diversas formas 
de se contar o tempo, o imperador romano 
Júlio César, em 46 a. C., convocou o astrônomo 
Sosígenes a estudar o calendário romano e 
reformulá-lo. No entanto, o que se teve foi uma 
grande confusão de datas.

Com muitas outras mudanças e estudos, 
surgiu em 45 a.C. o Calendário Juliano, de Júlio 
César. Entre outras coisas, suprimiu-se um mês, 
distribuindo melhor os dias entre os meses 

do

Filipe Domingues

O Calendário Gregoriano
Por que o ano novo começa em 1º de janeiro?

restantes. Em homeganem a Júlio César, 
seu sucessor, Marco Antônio, deu o nome 
Julius ao sétimo mês do ano, que antes se 
chamava Quintilis. No Império de Marco 
Antônio, alguns dias foram redistribuídos 
e com o passar do tempo, muitas outras 
alterações foram feitas, sempre tentando 
fazer as datas baterem com a movimenta-
ção do Sol e da Lua.

A Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo fizeram com que a Páscoa ganhasse 
forte significado para os cristãos, e houve 
necessidade de se reestruturar o calendá-
rio em função desta importante data. Foi 
então que o Papa Gregório XIII  omitiu 
dez dias,  corrigiu a medição do ano solar, 
estimando-se que este durava 365 dias, 5 
horas, 49 minutos e 12 segundos. Assim, 
acostumou-se a começar cada Ano Novo 
em 1º de janeiro e a data de comemoração 
da Páscoa passou a ser menos baseada em 
aspectos astronômicos. 

O Calendário Gregoriano passou a com-
binar as datas da Igreja às da sociedade 
como um todo. Sabemos, portanto, que 
as formas de contar o tempo nada mais 
são do que invenções humanas, mas não 
deixam de ser extremamente necessárias 
para a organização e definição de nossas 
atividades durante o ano. Para saber mais 
detalhes sobre a evolução do calendário 
acesse: http://www.mat.uc.pt/~helios/
Mestre/H01orige.htm

Paz, amor, saúde, sonhos realizados. 
Queremos tudo isso e muito mais 
em nossas vidas e a cada vez que 

inicamos um novo ano, reforçamos nossa 
esperança. Mas como colocar em prática 
coisas tão difíceis de serem alcançadas?

Comecemos pela Família. Em sua 
mensagem para o Dia Mundial da Paz, o 
Papa Bento XVI diz que a família é o berço 
da vida e do amor. Para ele, “a família é a 
primeira e insubstituível educadora para 
a paz”. Em uma família bem constituída 
reinam o amor entre os irmãos, a autori-
dade carinhosa dos pais, o acolhimento 
nas horas difíceis e o perdão, sempre que 
necessário.

Se pensarmos que a humanidade é 
uma “grande família”, tudo fica mais fácil. 
Somos todos irmãos, filhos e filhas do 
mesmo Pai. Diz o Papa: “Não vivemos uns 
ao lado dos outros por acaso; estamos per-
correndo todos uns mesmo caminho como 
homens e por isso como irmãos e irmãs”. 
Como numa família, enfrentamos juntos 
os problemas e para isso precisamos 
dialogar. O diálogo é fator fundamental 
para quem busca a paz. Mas, como numa 
família, uma conversa entre irmãos só 
corre bem quando um fala e o outro ouve 
e responde. Para dialogar, precisamos 
ouvir. Será  mesmo que o outro sempre 
está errado quando fala ou age?

O Papa nos pede cautela e explica que 
“prudência não significa deixar de assumir 
responsabilidades e adiar as decisões; sig-
nifica antes assumir o empenho de decidir 
juntos depois de ter ponderado responsa-
velmente qual a estrada a percorrer”.

Precisamos promover o respeito, a ca-
ridade e a liberdade em nossas relações 
pessoais. Somente com valores espirituais 
e éticos compartilhados alcançaremos a 
verdadeira Paz. Reciprocidade, confiança, 
sabedoria e trabalho nos ajudam nesta 
caminhada, mas para seguir no caminho 
precisamos de exemplos. A Sagrada Famí-
lia nos transmite até hoje a Paz que tanto 
desejamos. Maria disse o ‘sim’ a Deus. 
José, corajoso, a compreendeu e apoiou. 
Jesus, filho de Deus, nasceu homem e nos 
perdoa. Sejamos uma família e superemos 
nossos conflitos. Amemo-nos sempre.

FELIZ 2008

Paz: a Humanidade 
como Família
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Sobre a Encíclica 
Spe Salvi

Palavra do Padre

Pe. Décio Rocco Gruppi	
Pároco da Catedral

“quando já 
ninguém me 

escuta, deus
ainda me 

ouve.” 

No dia 30 de novembro de 2007, Fes-
ta de Santo André Apóstolo, o Papa 
Bento XVI publicou sua Encíclica com 

o título Spe Salvi, sobre a Esperança Cristã. 
O texto leva aos fiéis uma reflexão minucio-
sa sobre a virtude teologal da esperança. Por 
este motivo, é de extrema importância para 
todos os cristãos católicos, especialmente 
no início de um novo ano, afinal “é na espe-
rança que somos salvos” (Rm 8,24).

Em seu texto, o Sumo Pontífice coloca 
uma reflexão fundamentada na Sagrada Es-
critura e no testemunho bíblico sobre a espe-
rança, na história da civilização. Nesse senti-
do, a Igreja nos ensina que desde os tempos 
bíblicos a esperança está em Deus, ou seja, 
naquele que é eterno. Temos esperança que 
nossa vida não acabe no vazio das coisas. No 
entanto, ao longo dos séculos, a humanida-
de deixou-se levar por uma esperança emba-
sada em respostas que viriam unicamente 
a partir do desenvolvimento científico e tec-
nológico ou de formas novas de organização 
política e da razão. Mas nos assustamos 
quando nos encontramos diante de desafios 
sem solução imediata aparente.

De fato, não podemos negar que muitas 
descobertas científicas se tornaram decisi-
vas e importantes para a humanidade, mas 
a razão não resolveu a questão fundamental 
da existência humana. Na verdade, a razão 
de tudo está naquele em quem esperamos: 
Deus. Portanto, para a aprendizagem e o 
exercício da esperança em Deus, o Santo Pa-
dre evidencia três pontos: a oração; o agir e 
sofrer; e o Juízo final de Deus. Sobre a ora-
ção, Bento XVI diz: “Quando já ninguém me 
escuta, Deus ainda me ouve”. Sobre o agir e 
sofrer ele afirma que “toda ação séria e reta 
do homem é esperança em ato”. Finalmente, 
o Papa recorda que a perspectiva do Juízo 
influenciou os cristãos “na sua própria vida 
cotidiana enquanto critério segundo o qual 
ordenar a vida presente, enquanto apelo à 
consciência e, ao mesmo tempo, enquanto 
esperança na justiça de Deus”.

Ao concluir a Encíclica, Bento XVI apre-
senta a nós um convite a contemplar Maria, 
a quem ele chama “estrela da esperança”. 
Acolhamos, então, o ensinamento da Igreja. 
Vivamos este Ano fortalecidos pelo dom de 
Deus e movidos pela esperança na promes-
sa que se realiza a cada dia.

O PADRE 
RESPONDE...

Pergunta enviada por magna alves laina:
“Eu gostaria de saber se há algum problema em tomar 
a Eucaristia se não participei da Missa de Corpus 
Christi e se eu preciso confessar com o padre antes.”

Mande sua pergunta enviando um e-mail para pe.decio@catedraldocarmo.org.br ou 
depositando uma mensagem na caixa que está na Secretaria da igreja.

Olá Magna!
Para participar da Eucaristia é preciso que este-
jamos com a consciência limpa diante de Deus. 
Sempre que sentimos necessidades devemos 
procurar um padre depois de um bom exame de 
consciência, pois no Sacramento da Penitência 
recebemos o perdão de nossos pecados e a graça 
de Deus que nos ajuda no caminho da santidade. 
A Igreja nos pede que nos confessemos ao menos 
uma vez por ano, antes da Páscoa. Além disso, to-
das as vezes que faltamos à Missa devemos nos 

reconciliar com Deus, pois deixamos por algum 
motivo de realizar um preceito religioso. Sabemos 
que “participar da Missa inteira em domingos e 
festas de guarda” é um mandamento da Igreja, 
que devemos cumprir por amor a Deus. Quando 
recebemos o perdão dos pecados, a igreja toda 
que se beneficia com a Graça. Formamos o corpo 
de Cristo e quando alguém peca, o corpo sofre. 
Portanto, quando é reconciliado, todos somos be-
neficiados com um “corpo saudável”.

comentário enviado por manoel:
“Eu gostei muito do atendimento da paróquia, gostaria que fosse sempre assim.”

Obrigado Manoel! Estamos trabalhando para que o atendimento em nossa secretaria continue corres-
pondendo às necessidades. Um abraço, Feliz Ano Novo a todos e que Deus os abençoe!  Pe. Décio

mundo católico

Relíquia da manjedoura de Jesus será restaurada
Berço Sagrado do 

Menino corre risco de 
deteriorização

Da Redação, com a Canção Nova

Pedaços da manjedoura na qual nasceu 
o Menino Jesus conservados até hoje 
correm risco de deteriorização e devem 

ser restaurados.  As cinco hastes de aço, que 
fariam parte do berço onde Jesus ficou logo 
depois de nascer foram encontradas na Terra 
Santa por Santa Helena, mãe do imperador 
Constantino. 

Segundo informações da Rádio Vaticano, o 
Prefeito da sacristia de Santa Maria Maior e 
bispo emérito de Terni-Narni-Ameia, Dom 
Franco Gualdrini, acredita que “é necessário 
uma restauração urgente, não somente da 

relíquia, mas também do cofre que a guar-
da, pois se tornou muito vulnerável”. Dom 
Gualdrini declarou no fim de 2007 à Rádio 
Vaticano que, logo após as festas, as peças da 
manjedoura seriam entregues a uma comis-
são de especialistas.

Segundo o bispo, “o berço de Jesus já era 
venerado na Palestina. Em 642, Teodoro, de 
origem palestina, se torna Papa e então São 
Sofrônio, que era Patriarca de Jerusalém e seu 
amigo, lhe doou as relíquias da manjedou-
ra sagrada, que estavam em Belém. Assim 
chegaram em Roma, e o Papa as envia à Igreja 
de Santa Maria Maior em 650. Santa Maria 
Maior desde então foi chamada Santa Maria 
do Presépio. Durante séculos, os peregrinos 
que vinham à Roma, veneraram o berço 
sagrado”.
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OFERTÓRIO
Objetos do Culto

(Parte II - Os Panos Litúrgicos)

entender a liturgia

Chamamos de panos litúrgicos ou panos 
de altar alguns objetos de tecido con-
feccionados com linho ou cambraia de 

linho utilizados nas celebrações litúrgicas. 
1) Bentos
Corporal: Pedaço de linho engomado que o 

celebrante desdobra no altar. Sobre ele são co-
locados exclusivamente o pão e o vinho a serem 
consagrados. A goma tem por finalidade não 
deixar as minúsculas partículas da hóstia con-
sagrada penetrarem na trama do linho. O nome 
‘corporal’ vem do fato de sobre ele se por a hós-
tia consagrada, o Corpo de Cristo.

Pala: antigamente o corporal era bem maior 
que os de hoje. Sendo assim era fácil dobrar 
uma de suas pontas sobre o cálice, para im-
pedir que impurezas 
caíssem dentro dele 
durante a Missa. Mas 
não era muito prático, 
por isso diminuiu-se o 
corporal e separou-se 
dele a pala, que passou 
a ser um pedaço de li-
nho quadrado, em geral acrescido de algum or-
namento. A pala serve para tampar o cálice.

Sanguinho ou purificatório: é um paninho 
de linho retangular, dobrado em três, com uma 
cruz bordada no centro, que o padre posiciona 
sobre o cálice para transportá-lo. Ele serve para 
enxugar o cálice, os dedos ou os lábios durante 
a santa missa (estes três panos que precedem 
devem ser purificados em três águas antes de 
serem postos para lavar, sendo a água utilizada 
na purificação jogada diretamente na terra).

Toalhas de altar: São três as toalhas que de-
vem cobrir o altar, sendo que a última deve cair 
nas laterais. Todas devem ser de linho e bentas 
antes de serem usadas. São três porque, no caso 
de se derramar o Preciosíssimo Sangue, este 
será absorvido com facilidade.

2) Não bentos
Manustérgio: é um paninho parecido com o 

sanguinho, porém sem bênção, tendo uma cruz 
bordada em uma de suas extremidades. Ele ser-
ve para o padre enxugar os dedos no lavabo da 
Missa. Paramentos do cálice: o véu do cálice, 
que serve para cobrí-lo e a bolsa, que serve para 
transportar o corporal. Os dois seguem a cor li-
túrgica do dia.

Conopeu : Véu de pano nobre, com as cores 
litúrgicas, que serve para cobrir o sacrário sem-

pre que o Santíssimo 
estiver presente. É um 
sinal certo da presen-
ça de Nosso Senhor 
no sacrário. Ele deve 
cobrir completamente 
o sacrário, apesar de 
se tolerar que tenha a 
forma de uma cortina. 
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Igreja e Internet: tecnologia a serviço da fé
Sites católicos 

evangelizam pela rede 
mundial de computadores

Filipe Domingues

Atecnologia vem se desenvolvendo 
rapidamente e em meio a tantas alter-
nativas virtuais, a Igreja também acaba 

criando novas formas de evangelização. Sites 
na internet facilitam a pesquisas sobre temas 
religiosos e comunidades católicas entram no 
Second Life (“Segunda Vida”), um mundo vir-
tual onde quase tudo é possível. Até o Vaticano 
entrou na onda das novas tecnologias.

Além do site oficial (Vatican.va) no qual 
encontramos documentos, nomeações e 
informações burocráticas, também foi criado 
recentemente um site do Estado do Vaticano 
(www.vaticanstate.va). Mais descontraído, 
o site tem fotos, dados culturais e o mais 
interessante: pelo computador podemos ver 
ao vivo como andam as coisas na cidade do 
Papa. Foram instaladas câmeras que mostram 
em tempo real, pela internet, lugares como a 
Praça de São Pedro e a tumba de João Paulo II. 
Também é possível comprar livros e cartões 
postais, que vêm direto do Vaticano.

Para quem é católico e quer saber mais sobre 
algum assunto da Igreja, aí vai outra dica: 
o site de buscas na internet  Petrus Eni, que 
quer dizer “Pedro está aqui” (www.petruseni.
com.br). Trata-se de um sistema que procura 
informações em uma base de dados composta 
apenas por sites católicos, o que deixa a busca 
ainda mais apurada e relevante.

Há também católicos que gostam de evan-
gelizar até sem sair de casa.  Grupos como a 

Canção Nova e a Companhia de Jesus criaram 
sedes no Second Life para levar os internautas 
a um bom caminho. A Canção Nova tem até 
um diário virtual (blog.cancaonova.com/se-
condlife) onde conta detalhes das transmissões 
de TV no mundo virtual. 

O padre jesuíta Pe. Antonio Spadero, espe-
cialista no assunto, disse, em artigo publicado 
na revista La Civiltà Cattolica, que o mundo 
virtual é, muitas vezes, “o desejo de outra vida” 
e por isso é preciso cuidado. Por meio de um 
personagem tridimensional, as pessoas fazem 
muitas coisas que não poem fazer na vida real. 

Sabendo que a internet é um ‘lugar’ de disse-
minação de coisas ruins, o padre diz que “cada 
iniciativa capaz de animar positivamente esse 
‘lugar’ deve ser considerada como oportuna: o 
mundo digital pretende, em ocasiões de manei-
ra incorreta, encontrar a si mesmo”. Na visão 
do Pe. Spadero, cabe principalmente aos educa-
dores propor novas alternativas na tecnologia, 
“pensando nos mais jovens ou nos mais frágeis 
ou menos preparados para as seduções de uma 
vida dissimulada”.
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Atenção Coordenadores de Pastorais e Movimentos
Já está disponível na Secretaria da igreja o formulário padrão para 

Planejamento de Atividades 2008. Os formulários poderão ser retira-
dos impressos para preenchimento à mão, ou enviados por e-mail para 

cadastramento eletrônico. Para ambos os casos, entre em contato com a 
Secretaria e solicite seu formulário.

Imagem da Basílica de São 

Pedro, à noite, capturada 

às 18h55 do dia 03/01, por 

câmera na internet do site 

do Estado do Vaticano
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Fique por dentro

A Comunidade
P r e s e n c i o u

Em novembro arrecadamos: R$ 7.108,75

Horários de Missas
• 2ª feira: 7h e 15h

• De 3ª feira a 6ª feira: 7h e 19h

• Sábado: 16h

• Domingo: 8h, 11h e 19h

• Última 6ª feira do mês: 15h 
(Divina Misericórdia)

• Primeira 6ª feira do mês: 15h 
(Sagrado Coração de Jesus)
Oração do meio-dia
De 2ª feira a Sábado venha rezar o 
ângelus conosco, às 12h.

• Batizados: Todo último domingo 
do mês, após a missa das 8h.

• Casamentos
5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até
às 20h30

• Confissões
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ªs feiras e 6ªs feiras: das 15h às 18h
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Dízimo: um privilégio 
do cristão consciente

Imaculada Conceição
Em 8 de dezembro, a Catedral celebrou às 

16h, uma Missa Solene em Louvor à Imaculada 
Conceição. Neste dia, recordamos que o ‘sim’ 
puro e sincero de Maria foi essencial para que 
a profecia se cumprisse e o Filho de Deus se 
encarnasse

Ordenação Sacerdotal
Também no dia 08/12, comemoramos o 11º 

aniversário de ordenação sacerdotal de nosso 
pároco, Pe. Décio. A Comunidade deseja que 
Deus mantenha-o firme na fé, como pastor de 
nossa igreja.

Primeira Eucaristia
Em 09/12, adolescentes e jovens de nossa 

comunidade participaram pela primeira vez 
da Ceia do Senhor. Que Deus os mantenha em 
Comunhão com a Igreja!

Confraternização 
Em 15/12, ocorreu a primeira confraterni-

zação de fim de ano com os leigos que atuam 
diretamente na comunidade da Catedral Nossa 
Senhora do Carmo. Foi um momento oportuno 
para a celebração do Santo Natal, além da par-
tilha e da amizade em nossa paróquia.

Natal
Em 24/12 foi celebrada Missa da Véspera de 

Natal por nosso Bispo Diocesano Dom Nelson 

O 
dia 1º de janeiro, além de Dia Mundial 
da Paz e data da Confraternização Uni-
versal, é dedicado a Maria, a Santa Mãe 

de Deus. Trata-se da primeira festa da Igreja 
Ocidental, iniciada em Roma em meados do 
século VI. Acredita-se que a data tenha sido 
atribuída inicialmente ao dia 1º de janeiro 
porque também é neste dia que se comemora 
a dedicação do templo “Santa Maria Antiga”, 
no Forum Romano, uma das primeiras Igrejas 
marianas de Roma. 

Pinturas em paredes feitas nas catacumbas, 
lugares em que os cristãos se refugiavam da 
perseguição romana, mostram que desde o 
cristianismo primitivo Maria já era aclamada 
Theotókos, palavra grega que quer dizer “Mãe 
de Deus”.

Posteriormente, o Rito Romano passou a 
estabelecer o dia 1º como a Oitava de Natal, ou 
seja, dia da circuncisão de Jesus. Somente em 
1931, com o Concílio de Éfeso, Maria foi oficial-

todas as nossas senhoras

Da Redação 

Westrupp, scj. A celebração foi o ponto forte da 
preparação cristã vivenciada durante os quatro 
domingos do advento. Em 25/12, os cristãos 
em todo o mundo celebraram o aniversário do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Aqui 
na Catedral, houve Missas às 11h e às 19h.

2008
Em 31/12, foi celebrada a última Missa de 

2007, na qual a comunidade pôde agradecer 
pelas bênçãos recebidas no ano que passou e 
fazer suas preces para o ano novo que acaba 
de começar.

mente decla-
rada Mãe de 
Deus.  Com 
i s s o ,  s u a 
data of icial 
passou a ser 
o dia 11 de 
outubro. 

A p ó s  o 
Concílio Vaticano II, aberto em 1962 e encer-
rado em 1965, a Solenidade de Maria Mãe de 
Deus passsou a ser, finalmente, no dia 1º de 
janeiro.

Assim, no tempo do Natal do Senhor, 
recordamos anualmente que Maria viveu 
plenamente sua maternidade, desde o dia 
da conceição virginal até o Calvário, aos pés 
da cruz. Maria tornou-se, portanto, Mãe da 
Igreja por indicar a todos o caminho que nos 
leva a seu Filho. Lembremos da passagem que 
diz: “O menino santo que dela vai nascer será 
chamado Filho de Deus” (Lc 1, 35).

Maria, Mãe de Deus01/01  Missas de Ano Novo - 11h e 19h

04/01  Missa do Sagrado Coração de Jesus
Adoração ao Santíssimo - 15h

05/01  Devoção Mariana do 1º Sábado - 15h

06/01 Café da Manhã da Família - 9h 

06/01  Epifania do Senhor - Folia de Reis
 Missas - 8h, 11h e 19h

07/01  Café da Solidariedade

13/01  Dia da Partilha

16/01  Missa a N. Sra. do Carmo - 15h

25/01  Natividade de São Paulo Apóstolo 
               Missas - 7h e 19h 

25/01  Missa da Misericórdia – 15h

26/01  Missa do Dizimista – 16h

27/01   Missa do Dizimista – 8h, 11h e 19h

29/01   Aniversário Natalício de Pe. Décio 
              Missas: 7h e 19h

Pe. Décio ouve mensagem lida por Darci Bombana, 
em homenagem aos 11 anos de sacerdócio
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